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RESUMO 

Objetivo: Analisar a formação acadêmica e profissional dos docentes que atuam no curso de 

graduação de enfermagem de uma universidade pública do Amazonas. Método: Pesquisa 

descritiva e exploratória com abordagem quantitativa. Foi descrito o perfil profissional e 

acadêmico dos docentes, sendo a fonte de informações o banco de currículos do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq – Plataforma Lattes, com base 

nos dados fornecidos no Currículo Lattes dos docentes participantes da amostra (n=68). 

Resultados: Observou-se a predominância de profissionais do sexo feminino, o que 

correspondeu a mais da metade de toda amostra. O tempo de formação na profissão teve uma 

considerável variação, sendo de 11 a 47 anos, com média de 22 anos. Dentre as categorias, a 

área Saúde Coletiva, apresentou 01 especialista, 06 mestres e 10 doutores, sendo a segunda 

menor escolha para os docentes. Ademais, a atuação profissional na área da Atenção Primária 

à Saúde correspondeu a 24,2% do total.Considerações finais: Logo, no presente estudo, a 

análise acadêmica e profissional dos professores da universidade teve como perfil característico 

o sexo feminino, a predominância da titulação doutorado, e atuação acadêmica e profissional 

na área hospitalar de média e alta complexidade no seu currículo Lattes, onde foi enumerado 

neste estudo, as razões de tais escolhas. 

 

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde; Docente; Graduação; Currículo 
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ABSTRACT 

Objective: To analyze the academic and professional training of teachers who work in the 

undergraduate nursing course at a public university in Amazonas.Method: Descriptive and 

exploratory research with a quantitative approach. The professional and academic profile of the 

teachers was described, with the source of information being the CV database of the National 

Council for Scientific and Technological Development – CNPq – Lattes Platform, based on 

data provided in the Lattes CV of the teachers participating in the sample (n=68 ). Results: 

There was a predominance of female professionals, which corresponded to more than half of 

the entire sample. The time since training in the profession varied considerably, ranging from 

11 to 47 years, with an average of 22 years. Among the categories, the Public Health area 

presented 01 specialist, 06 masters and 10 doctors, being the second lowest choice for teachers. 

Furthermore, professional performance in the area of Primary Health Care corresponded to 

24.2% of the total. Final considerations: Therefore, in the present study, the academic and 

professional analysis of university professors had the female sex as a characteristic profile, the 

predominance of doctorate degree, and academic and professional performance in the medium 

and high complexity hospital area in his Lattes curriculum, where the reasons for such choices 

were listed in this study. 

 

Keywords: Primary Health Care; Teacher; Graduation; Curriculum 

 



 
 

RESUMEN 

Objetivo: Analizar la formación académica y profesional de los docentes que actúan en la 

carrera de pregrado en enfermería de una universidad pública de Amazonas. Método: 

Investigación descriptiva y exploratoria con enfoque cuantitativo. Se describió el perfil 

profesional y académico de los docentes, siendo la fuente de información la base de datos de 

CV del Consejo Nacional de Desarrollo Científico y Tecnológico – CNPq – Plataforma Lattes, 

a partir de los datos proporcionados en los CV Lattes de los docentes participantes en la muestra 

(n=68). Resultados: Hubo predominio de profesionales del sexo femenino, que 

correspondieron a más de la mitad de toda la muestra. El tiempo de formación en la profesión 

varió considerablemente, oscilando entre 11 y 47 años, con una media de 22 años. Entre las 

categorías, el área de Salud Pública presentó 01 especialista, 06 maestrías y 10 médicos, siendo 

la segunda opción más baja para los docentes. Además, el desempeño profesional en el área de 

Atención Primaria de Salud correspondió al 24,2% del total.Consideraciones finales: Por lo 

tanto, en el presente estudio, el análisis académico y profesional de los profesores universitarios 

tuvo como perfil característico el sexo femenino, predominando de doctorado, y desempeño 

académico y profesional en el área hospitalaria de media y alta complejidad en su currículum 

Lattes, donde se enumeraron los motivos de tales elecciones en este estudio. 

Palabras clave: Atención Primaria de Salud; Maestro; Graduación; Plan de estudios 
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1 Introdução 

A Atenção Primária em Saúde (APS) é o conjunto de ações de saúde individuais, 

familiares e coletivas que envolvem promoção, prevenção, proteção, diagnóstico, tratamento, 

reabilitação, redução de danos, cuidados paliativos e vigilância em saúde, desenvolvida por 

meio de práticas de cuidado integrado e gestão qualificada, realizada com equipe 

multiprofissional e dirigida à população em território definido, sobre as quais as equipes 

assumem responsabilidade sanitária 1. 

A enfermagem tem como dever realizar atenção à saúde aos indivíduos e famílias 

vinculadas às equipes, consulta de enfermagem, procedimentos, solicitar exames, supervisionar 

acolhimento, e ações do técnico/auxiliar de enfermagem , implementar e manter atualizados 

rotinas, protocolos e fluxos relacionados a sua área de competência na UBS, além de exercer 

outras atribuições conforme legislação profissional, e que sejam de responsabilidade na sua 

área1,2. 

Tendo em vista as novas propostas do atual Sistema de Saúde brasileiro, as quais 

dentre elas foram colocadas como pauta um novo e experiente trabalho na Atenção Básica em 

Saúde, foi necessário que as instituições de graduação de profissionais da saúde, estabelecessem 

novos métodos para englobar as experiências assistenciais dos serviços públicos2. Nesse 

sentido, os trabalhadores da saúde encontram uma nova visão sobre sua formação profissional, 

a qual deve seguir os princípios citados na Portaria de Atenção Básica em Saúde, tendo em vista 

que atuará nos três níveis d eatenção à saúde: Atenção Básica(AB), Média e Alta 

Complexidade2. 

Esta profissão tem um aumento das perspectivas em relação à atenção básica em saúde 

pública. De acordo com um estudo realizado com o profissional enfermeiro sobre o ensino da 

enfermagem no Brasil identificou-se que a primeira atividade como enfermeiro declarado, 



8 
 

52,5% foi no serviço público3. 

Em vista disso, para o modelo sistemático assistencial de saúde, é necessária, a 

mudança para o novo perfil dos trabalhadores de saúde, com vistas a adequação do perfil 

profissional para atuar na Atenção Primária em Saúde. Essa mudança estaria diretamente 

relacionada com a formação dos profissionais, por meio da adoção de estratégias dirigidas ao 

campo da graduação e desenvolvimento dos profissionais, construídas com base nos princípios 

do Sistema Público de Saúde, além de fundamentadas no conceito ampliado de saúde no 

trabalho multiprofissional4. 

Sob essa ótica, um importante membro da Atenção Primária em Saúde (APS) é o 

enfermeiro, e este, deve executar ações técnico-assistenciais, científicas, gerenciais, suprir 

demandas da coordenação do processo de trabalho de enfermagem, e da organização do 

processo de trabalho em saúde inscrita em um determinado tempo histórico e social5. 

O ensino superior de enfermagem em específico, tem estabelecido as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a graduação em enfermagem (DCN/ENF), as quais recomenda uma 

formação generalista, tendo como base a formação de futuros profissionais voltados para a 

integralidade da atenção à saúde, capazes de trabalhar em equipe, que intervenham no processo 

saúde-doença com ações de promoção e recuperação da saúde, propiciando maior resolutividade 

aos problemas sociais desse meio6. 

Diante disso, a motivação  deste estudo surge apartir da observação formativa-

profissional dos docentes da especialização em atenção primária em saúde no curso de 

enfermagem da Universidade do Estado do Amazonas visando analisar o preparo dos docentes 

nesta temática. Além disso, pesquisas sobre este assunto são escassas na região, e desta feita, 

este estudo poderá preencher esta lacuna de conhecimento e estimular a percepção sobre o tema 

em outras universidades. Assim, o presente estudo tem como objetivo analisar a formação 
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acadêmica e profissional dos docentes que atuam no curso de graduação em enfermagem em 

uma universidade pública do Amazonas. 

 

2 Metodologia 

Esta é uma pesquisa descritiva e exploratória com abordagem quantitativa. As 

pesquisas de caráter exploratório proporcionam maior familiaridade com o problema, com 

vista em torná-los mais explícitos7.Na abordagem quantitativa, a ênfase é na análise, pelo 

exame dos componentes separadamente8. 

A pesquisa foi realizada na Escola Superior de Ciências da Saúde da Universidade 

do Estado do Amazonas, localizada na Avenida Carvalho Leal, n. 1777, bairro 

Cachoeirinha, Manaus-Amazonas, no período de 30/11/2022 a 19/06/2023 e teve como 

instrumento de estudo o Currículo Lattes dos professores do curso de graduação em 

enfermagem da Universidade do Estado do Amazonas, sendo esta o local do presente 

estudo. 

O quantitativo de docentes efetivos do curso de enfermagem da Escola Superior 

de Ciências da  Saúde Universidade do Estado do Amazonas é 75 professores, os quais 

foram selecionados com critério de efetivação na docência da área de enfermagem. No 

entanto, ao realizar a busca na Plataforma Lattes CNPQ, usando os nomes disponibilizados 

pela Coordenação do curso, foi possível levantar 68 currículos, que compôs a amostra do 

estudo. Foram excluídos da busca 02 profissionais em situação de afastamento das 

atividades docentes por processo de aposentadoria ou licença para interesse particular. 

A coleta de dados foi organizada em três blocos. O primeiro buscou informações 

sobre o perfil docente, com as variáveis sexo, tempo de formação e curso em que é 

graduado. A seguir, identificou-se a titulação do professor, bem como as áreas de pós-
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graduação cursadas. Por fim, com vistas a identificar suas experiências profissionais, 

compilou-se os vínculos de trabalho do docente, alem do ensino. 

Os dados foram tabulados e organizados em planilhas do Excel for Windows para 

análise e os resultados obtidos foram submetidos a análise de estatística descritiva simples. 

Esta pesquisa é um recorte de um projeto macro que foi submetido e aprovado 

pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da Universidade do Estado do Amazonas (UEA) 

para apreciação por meio da Plataforma Brasil, atendendo aos critérios estabelecidos na 

Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, CAAE 

67645023.3.0000.50169.Os docentes foram identificados por meio de códigos visando 

preservar o anonimato referentes às informações. 

 

3. Resultados 

O corpo docente do curso de enfermagem é composto predominantemente por 

professores do sexo feminino (75% ), e o tempo de formação variou entre 11 e 47 anos, com 

uma média de 22 anos.  

A maioria dos docentes são graduados em enfermagem (85,2%). Outras áreas de 

graduação identificadas foram ciências biológicas, pedagogia, psicologia, estatística, 

engenharia da pesca e serviço social, discriminado a tabela 1. 

Tabela 1. Perfil dos docentes do curso de graduação em enfermagem. 

Variáveis n. % 

Gênero   

Feminino 51 75 

Masculino 17 25 

Graduação 

Enfermagem 

 

58 

 

85,2 

Ciências biológicas 01 1,47 
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Ciências sociais 01 1,47 

Pedagogia 01 1,47 

Psicologia 

Estatística 

Engenharia da pesca 

Serviço social 

03 

02 

01 

01 

4,41 

2,94 

1,47 

1,47 

Tempo de Formação 

11 a 47 anos 

 

Média=22 

 

------ 

Fonte: Currículo Lattes 

Para traçar o perfil de formação dos docentes foi considerado a maior titulação do 

professor, considerando a Grande Área e Área de Conhecimento em que este realizou sua pós 

graduaçao. Os docentes do curso são majoritariamente doutores (55,88%), 23 mestres (33,82%) 

e apenas 03 são especialistas (4,41%). Dentre os doutores participantes, 04 apresentaram em 

seu Currículo a categoria pós-doutorado (5,88%).(Figura 1). 

No que se refere aos professores doutores, foi possível identificar três grandes áreas 

na formação: Ciências da Saúde (76,3%), Ciências Humanas (13,1%) e Ciências Biológicas 

(10,5%). Dentro da Grande Área de Ciências da Saúde, a maioria dos docentes realizou seu 

doutorado na Área de Conhecimento de Enfermagem (44,8%), seguido de 10 docentes na Área 

de Saúde Coletiva (34,4%), 04 na área de Doenças Tropicais e 02 na Epidemiologia. 

Quanto ao mestrado, foi observado duas grandes áreas: Ciências da Saúde (95,6%), e 

Ciências Biológicas (4,3%). Na Grande Área de Ciências da Saúde, a maioria realizou o 

mestrado em enfermagem, correspondendo a 50% do total, saúde coletiva (27,2%), seguido por 

Sociedade e endemias da Amazônia, e Doenças Tropicais e infecciosas, ambos correspondendo 

a 9,0%. 

Quanto aos três docentes especialistas, foi possivel identificar em seu Currículo Lattes 

que a Grande Área desta pós-graduação se concentrou na área da enfermagem, sendo 66,6% da 

amostra da titulação. Dentre as categorias, na área da Saúde Coletiva, a amostra apresentou 

apenas 01 especialista (33,3%). Esta minoria no estudo chamou atenção, visto que a Atenção 
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Primária à Saúde não apresenta a principal escolha dos docentes em toda a amostra da titulação.  

Perfil acadêmico dos docentes 
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Tabela 2.Titulação dos Docentes do curso de Enfermagem 
 

Variáveis n % 

Grau de Titulação   

Doutores  

Mestres 

Especialistas 

Pós doutores 

38 

23 

03 

04 

55,88 

33,82 

4,41 

5,88 

Área de Titulação Doutorado   

Ciências da Saúde (n=29) 

Enfermagem 

Saúde Coletiva 

Doenças Tropicais e Infecciosas 

Epidemiologia 

 

13 

10 

04  

02 

 

44,83 

34,48 

13,79 

6,90 

Ciências Humanas (n=05) 

Educação 

Ciências Ambientais 

Filosofia 

Sociedade e Cultura na Amazônia 

 

02 

01 

01 

01 

 

40 

20 

20 

20 

Ciências Biológicas (n=04) 

Biologia Geral 

Bioquímica 

Farmácia  

 

02 

01 

01 

 

50 

25 

25 

Área de Titulação Mestrado 

 

Ciências da Saúde (n=22) 

Enfermagem  

Saúde coletiva  

Saúde, sociedade e endemias da Amazônia 

Doenças tropicais e infecciosas  

 

Ciências Biológicas (n=1) 

Imunologia      

 

 

 

11 

06 

02 

02 

 

 

01 

 

 

50 

27,2 

9,0 

9,0 

 

 

4,54 

Área de Titulação Especialistas 

 

Ciências da Saúde (n=3) 

Enfermagem                                            

Saúde Coletiva             

 

 

 

02 

01 

 

 

 

66,6 

33,3 

Área de Titulação pós doutorado  

 

Ciências da Saúde (n=3) 

     Medicina  

    Enfermagem 

Ciências Biológicas (n=1) 

    Microbiologia 1     100% 

 

 

 

01 

02 

 

01 

 

 

 

33,3 

66,6 

 

100 

Fonte: Currículo Lattes 
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Na titulação pós-doutorado, a amostra apresentou 4 docentes (5,88%), o qual limitou-

se às grandes áreas Ciências da Saúde, com 3 docentes, 2 deles na área de conhecimento de 

Enfermagem, (66,6%), e um na Área de conhecimento Medicina, com a subárea Infecções 

Sexualmente Transmissíveis (33,3%), e um docente na grande área Ciências Biológicas, na área 

de conhecimento Microbiologia. 

 

Perfil profissional dos docentes 

O perfil profissional dos docentes foi subdividido em dois eixos: Atuação na docência 

e Atuação na Assistência. A caracterização do perfil profissional dos enfermeiros docentes, 

tendo em vista a atuação na docência, considerou 3 vínculos de atuação dos profissionais e o 

tempo de exercício na profissão correspondente. O primeiro, foi a docência atual na 

Universidade, e o segundo e terceiro vínculos representaram a docência em outra instituição ou 

a experiência profissional como enfermeiro assistencial em instituições hospitalares. 

Considerando o vínculo 1 como a docência na Universidade, sendo o total da amostra 

de 68 professores, o vínculo 2 correspondeu a 57,3% de atuação na docência e a 42,6% na 

atuação profissional como enfermeiro assistencial em hospitais, maternidades e clínicas de 

atenção secundária e terciária. No vínculo 3, teve um percentual de 44,1% como professores de 

Universidade, e um percentual  de 55,8% que atuaram na enfermagem assistencialista também 

no nível secundário e terciário de saúde.É válido citar, que a atuação profissional dos 

participantes na atenção primária à saúde correspondeu a 24,2% do total, tendo um comparativo 

com o restante da amostra, que tiveram novamente uma preferência maior para atuar em área 

hospitalar de média e alta complexidade. O tempo de atuação na docência variou de 3 a 22 anos, 

uma média de 11,2, e como trabalho em instituições hospitalares a média foi 11,1, com uma 

variação de 1 a 30 anos. 
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4.Discussão 

Uma das razões para a predominância do sexo feminino na enfermagem remonta 

à história da profissão. De acordo com Machado 10, durante séculos, o cuidado com os 

doentes foi visto como uma das poucas atividades socialmente aceitas para mulheres na 

sociedade patriarcal. Em muitas culturas, as mulheres eram responsáveis por cuidar de 

doentes e feridos dentro de suas comunidades. Portanto, quando a enfermagem moderna 

se desenvolveu no século XIX, com os avanços de Florence Nightingale e outras pioneiras, 

já havia uma tradição de enfermagem sendo exercida por mulheres.  

No Brasil, segundo o Conselho Federal de Enfermagem [COFEN] (2020)11, a 

profissão em números em 2020 é de 2.378.471 profissionais, incluindo auxiliares, técnicos 

e enfermeiras sendo que 84, 6 % é composto por mulheres. 

Além disso, como destaca Monique12  uma das principais razões apontadas para 

o domínio feminino na enfermagem são os valores sociais e as expectativas de gênero 

presentes em nossa sociedade. Desde a infância, as meninas são ensinadas a serem 

cuidadosas e priorizarem o bem-estar dos outros. Essa socialização de gênero pode 

influenciar a tendência das mulheres em buscarem carreiras na área da saúde, como a 

enfermagem. 

Somado a isso, para Martins13essa profissão é vista como um trabalho emocional, 

que requer empatia e compaixão, características frequentemente associadas às mulheres. 

Como uma terceira característica definidora para essa predominância, Marta14refere que a 

flexibilidade e a conciliação familiar fornecidas pela enfermagem também são fatores 

atrativos para as mulheres. Na maioria das vezes, as mulheres enfrentam mais 

responsabilidades domésticas e familiares do que os homens. A enfermagem oferece a 

possibilidade de horários flexíveis, permitindo que as mulheres organizem seu tempo entre 
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trabalho e família. Desse modo, essa flexibilidade pode ser um fator decisivo na escolha 

das mulheres pela profissão.  

Acerca dos resultados obtidos da formação dos docentes serem em sua totalidade 

a titulação doutores (60,6%), cabe primeiramente, destacar que a academia valoriza 

amplamente a pesquisa e a produção de conhecimento. Shulman15 refere que a carreira 

acadêmica é frequentemente construída com base em publicações e contribuições para o 

campo de estudo, e para se destacar nesse contexto, os professores precisam se tornar 

experientes em suas áreas, realizando pesquisas e publicando artigos em revistas 

científicas renomadas. Essa ênfase na pesquisa torna-se um funcionário-chave para 

contratação e promoção dos docentes nas universidades.  

Nesse sentido, Hott e Reinaldo16 destacam que a credibilidade de um doutor 

agrega valor aos diplomas e à imagem da universidade, tendo como outro aspecto 

importante a experiência prática que os mesmos trazem para as salas de aula, em que 

muitos deles trabalham em empresas, instituições ou laboratórios relacionados à sua área 

de titulação. Essa vivência prática permite que esses docentes compartilhem experiências 

reais com os alunos, enriquecendo assim o processo de ensino e aprendizagem.  

Além disso, é importante mencionar que a alta experiência acadêmica oferece a 

oportunidade de contribuir significativamente para o avanço do conhecimento em uma 

determinada disciplina. Sordi17 destaca em seu estudo sobre os desafios da formação 

acadêmica que através de pesquisas e publicações, os professores podem produzir novas 

teorias, descobertas e contribuições para a literatura científica. Essa produção de 

conhecimento tem o potencial de influenciar e moldar o campo acadêmico, elevando a 

crença da instituição de ensino superior que estão associados. Em segundo lugar, o mesmo 

ainda cita que o conhecimento qualificado é altamente valorizado na academia por conta 

da necessidade de formar pesquisadores e especialistas em determinadas áreas.  
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No entanto, essa ênfase na qualificação tem suas interações. Quando os 

professores universitários estão focados apenas na sua especialização, Souza et.al18refere 

que os mesmos negligenciam o desenvolvimento de habilidades pedagógicas, e limitam a 

área de abrangência conteudista que são essenciais para envolver e formar os alunos dentro 

e fora da sala de aula.  

Nesse contexto, observou-se que a especialidade Saúde da Família, área esta que 

engloba a Atenção Primária à Saúde, representa uma minoria relativamente ao total das 

áreas especializadas. Para Juliana et.al19 os professores de universidades da área da saúde 

enfrentam diversos desafios em relação à sua formação e atuação profissional, os quais 

muitas vezes, são formados em áreas específicas da saúde, como medicina, enfermagem 

ou odontologia, e possuem conhecimentos concentrados em suas especialidades. Logo, é 

comum que esses profissionais tenham uma formação cerceada na área da Atenção 

Primária em Saúde. 

Atrelado a isso, para Machado et.al20 têm-se a falta de ênfase na atenção primária 

em saúde nos currículos universitários. O autor destaca que a formação dos profissionais 

de saúde muitas vezes prioriza as especialidades clínicas, deixando de lado a ênfase na 

atenção primária em saúde.  Nas universidades, os cursos da área da saúde geralmente têm 

uma estrutura curricular voltada para a transmissão de conhecimento teórico-científico 

com foco maior nos aspectos especializados da medicina, enfermagem, e odontologia, o 

que resulta numa formação voltada para o atendimento em serviços hospitalares. Essa 

abordagem mais reducionista prejudica a capacitação dos professores nessa área, 

dificultando o desenvolvimento de conhecimentos e habilidades necessárias para o aluno 

atuar na atenção primária. 

Machado et.al20 destaca ainda o outro fator que pode contribuir para a 

mínimaqualificação dos docentes universitários na atenção primária, que é a falta de 
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incentivo financeiro e institucional. Em muitas universidades, o prestígio e o 

reconhecimento profissional estão associados a áreas de especialização mais técnica e 

avançada, como a pesquisa em laboratórios e a produção de conhecimento científico de 

ponta. Portanto, os docentes não encontram motivação suficiente para se especializar na 

Atenção Primária.  

Um estudo realizado por Mendes21, investigou as principais motivações e 

barreiras para a habilitação de docentes na atenção primária em saúde. Os resultados deste 

estudo apontaram que as principais implicações incluem a falta de tempo devido às 

múltiplas atividades acadêmicas, a falta de apoio institucional e o baixo interesse dos 

docentes em aprofundar seus conhecimentos nesta área específica.  

Acerca dessa lógica, o autor ainda refere que uma das principais razões para a 

falta de especialização dos docentes em atenção primária em saúde é a capacitação treinada 

durante a sua própria formação acadêmica. Muitos profissionais de saúde, ao iniciarem 

sua carreira docente, não possuem experiência prática nessa área específica e acabam 

focando em especialidades mais tradicionais, como a medicina de alta complexidade.  

Sob esta ótica, observou-se na amostra uma preferência significativa dos docentes 

pela especialização, mestrado e doutorado nas áreas de média e alta complexidade, tendo 

como foco os hospitais e ambulatórios, o que representou mais da maioria de toda amostra 

da coleta de dados (72,7%), sendo contabilizado as 3 titulações nesta área. Para os autores 

Tancredi, Barrios, e Ferreira22, um dos fatores que influenciam a escolha dos profissionais 

por essas áreas é o ambiente de trabalho oferecido nestas instituições. De acordo com este 

estudo, os hospitais de alta complexidade geralmente possuem estrutura física mais 

moderna, equipamentos de última geração e mais recursos materiais disponíveis, o que 

fornece melhores condições para o exercício da prática médica. Isso contribui para a 

realização de um trabalho mais eficiente e eficaz, o que pode ser um fator motivador para 
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os profissionais escolherem.  

Outro fator que pode ser mencionado como uma razão para a preferência dos 

profissionais pela área de mídia e alta complexidade é o desenvolvimento profissional. 

Segundo Malik e Schiesari23, essa área oferece um ambiente propício para a aprendizagem 

contínua, com maior possibilidade de realização de procedimentos e casos clínicos 

desafiadores. Além disso, a exposição a diferentes patologias e a necessidade de lidar com 

situações complexas também ocorreram para o crescimento profissional.  

Dessa forma, profissionais que buscam evoluir em suas carreiras podem encontrar 

maior satisfação na área de média e alta complexidade. Outro aspecto a ser considerado é 

a questão financeira. É comum que os profissionais que trabalham em áreas de média e 

alta complexidade recebam intervalos proporcionalmente maiores em comparação com 

aqueles que trabalham em áreas de baixa complexidade. Um estudo cuidado por Esteves24, 

mostra que a remuneração é um dos fatores mais influentes na escolha da área de atuação 

profissional.  

Ademais, a perspectiva de progressão na carreira é um fator importante que pode 

influenciar a preferência dos profissionais de saúde por áreas de média e alta 

complexidade, onde no geral, essas áreas oferecem mais oportunidades de avanço 

profissional. Assim, os melhores tratamentos oferecidos em áreas de alta complexidade 

são um incentivo para que esses profissionais optem por trabalhar nessas instituições, o 

que faz com que a atenção primária não esteja dentro das opções de grande parte. 

 

5. Conclusão 

Diante dos resultados aqui apresentados, foi analisada a formação acadêmica e 

profissional dos docentes atuantes do curso de enfermagem da Universidade. Observou-se a 
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predominância de profissionais do sexo feminino, além do tempo de formação na profissão, o 

qual teve uma considerável variação, sendo de 11 a 47 anos, relativo, pois, à idade do 

profissional. A existência de outras graduações também foi considerada, obtendo-se outras 7 

áreas, incluindo ciências biológicas e sociais, engenharia da pesca, estatística, pedagogia e 

Serviço Social.  

Ainda no contexto formativo acadêmico, foi identificado que os docentes 

apresentaram em sua maioria o título de doutorado, onde houve a preferência significativa dos 

profissionais para a área hospitalar de média e alta complexidade, no comparativo com a 

Atenção Primária à Saúde. Ademais, considerou-se a vivência profissional do docente, a qual 

repercutiu em sua totalidade no vínculo da docência, e em segundo lugar a enfermagem 

assistencial na área hospitalar, tendo a APS novamente fora das suas profissionais. 

Logo, no presente estudo, a análise profissional e acadêmica dos professores da 

universidade teve como perfil característico a predominância da área hospitalar de média e alta 

complexidade no seu currículo Lattes, onde foi enumerado neste estudo, as razões de tais 

escolhas. Fica claro, pois, a mínima adesão dos docentes na área da Saúde Coletiva (APS), 

sendo necessária a mudança de percepção para o ensino dessa vertente da saúde nas 

Universidades.  

Esta formação específica para outros níveis de atenção à saúde impacta diretamente na 

formação acadêmica dos alunos, que acabarão por receber mais treinamento voltado para média 

e alta complexidade, o que fica a APS aquém do necessário para formar um profissional com 

as competências indispensáveis para prepará-lo para este nível. Além disso, muitos alunos 

recém-formados têm como seu primeiro campo de prática profissional a APS, o que corrobora 

com a necessidade de um bom preparo para o início de sua carreira profissional. Acreditamos 

que esse trabalho pode colaborar com docentes de graduação e pós-graduação, bem como seja 

aproveitado como material didático a seus alunos, com o intuito de promover a reflexão acerca 
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da área, e colocar em prática a necessidade de um maior aproveitamento teórico-prático da 

temática.  
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